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  PRÓLOGO


SOBRE O SIGNIFICADO DE SAÚDE ÉTICA E O CONCEITO HELÊNICO ORIGINAL DE “DAIMON” 
Daimon era para o pensamento arcaico um gênio imortal que nos habita e que reuniria todas as virtudes, qualidades e conquistas luminosas realizadas por nossa Psiquê ao longo de todas as suas existências passadas. Era, portanto, tudo aquilo de imortal que teríamos acumulado ao longo de nossas várias existências. Quando estivesse pleno, a Psiquê reconquistaria a imortalidade perdida.
Era também a força que nos impele e exige a realização de nosso destino. Se não o fizéssemos pagaríamos o alto preço de desviarmo-nos de nós mesmos. O resultado poderia ser a doença, a depressão ou a insatisfação com a vida como uma forma de protesto do Daimon. Por outro lado, sua realização se traduzia em manifestação plena de nós mesmos através da expansão e evolução de nossos talentos e potenciais. Mais ainda, o Daimon não suporta a mentira e a falsificação do ser, enfurecendo-se e vingando-se; seria o que hoje chamamos de conduta autodestrutiva, onde nossa lucidez é comprometida, podendo levar ao desvario, à doença e até mesmo à loucura. 
E como sabemos se estamos seguindo-o? Simplesmente quando nossa vida se desenrola com paixão e sentimos que a cada ano que passa evoluiu, tornando-nos cada vez mais plenos e verdadeiros, ou seja, sentimos que a dívida para conosco mesmo está sendo paga. No entanto, seguir o Daimon não é seguro e nem confortável, pois não é possível cumprirmos nosso destino sem riscos. Mas esta seria, para o pensamento arcaico, a única forma de alcançarmos a saúde férrea que tanto almejamos e a isto denominavam “saúde ética” – a única possível - pois se fundava na descoberta e na realização da verdade de cada um e na coragem de ser. Só podemos lamentar, mais uma vez, que este conceito de saúde tenha sido tão esquecido pela modernidade; como se levar uma vida em desacordo consigo próprio não trouxesse graves consequências para a saúde física e mental.
Esquecemos ainda que, antes de prestar contas aos homens, temos que prestar contas a nós mesmos e ao sentido de nossa verdade interior. Não damos a importância devida de que viemos aqui para partimos mais evoluídos do que chegamos e que cada ser humano tem necessidades inadiáveis. Por último, não é possível uma vida saudável para aqueles que vivem somente em função do que os outros esperam deles.  A saúde, que tanto cobiçamos, exige que enfrentemos nossas máscaras e disfarces e aprendamos a tirá-las. Aqui, o mascarar-se em papéis e mais papéis acaba por provocar o esquecimento de quem somos e do que estamos fazendo aqui, trazendo inevitavelmente como consequência o adoecer como um protesto do Daimon. A máscara que falsifica sufoca e adoece.
Esquecemos ainda a verdadeira função da máscara e da fantasia; ela permite que busquemos outras possibilidades de nós mesmos. Saímos da rigidez da mesmice para experimentar uma nova forma de ser, e aqui a máscara e a fantasia recriam e abrem as portas para que criemos a coragem de metamorfosearmo-nos. Não é outro o sentido original da fantasia e do carnaval; podemos transformar-nos em outros personagens, que na verdade sempre quisemos para nós, como se fosse uma brincadeira. Mas o brincar aqui é muito sério, pois permite que não sejamos julgados e ao mesmo tempo possamos abandonar a fantasia no momento que quisermos. Mas, por outro lado, esta nova possibilidade do ser, de encantarmos e revelarmo-nos com mais força, permite abraçar este novo papel e incorporá-lo à nossa vida, porque aproximou-nos mais um pouco da descoberta de nosso ser. Aqui, máscara e fantasia ajudam nosso processo de evolução psíquica, que os antigos chamavam de metamorfose.
A palavra Daimon originou “demônio” no sentido atual e é claro que estranhamos como um conceito de libertação e evolução tenha adquirido um significado associado ao mal. É que a igreja passou a perseguir todos aqueles que cultivavam seu Daimon, porque tinham “o mau costume” de pensar por conta própria e ela queria rebanhos que não pensassem. Passou então a igreja a propalar que aqueles livres pensadores tinham “parte com o demônio”, ou seja, não davam lucro para a igreja, e ainda por cima questionavam seus dogmas e fanatismos.
Acima de tudo, não tolerava aqueles que manifestassem crença e vontade própria e que buscavam o divino em seu interior (caminhos de Hermes). Naturalmente, não indo a igreja, não colaboravam com “doações”. Exemplos não faltam; veja-se Giordano Bruno e Galileu. Claro que não estamos falando aqui de um culto individualista, mas da busca da individuação como forma de evoluir e buscar a verdade que Jung procurou resgatar na modernidade. Esta busca, na verdade, encerrava a mais elevada forma daquilo que os antigos chamavam de Aretê, ou seja, buscavam as virtudes da alma através do culto da verdade e entendiam que não poderia haver doença pior para a alma do que desistir dessa busca. Aqui está o fundamento iniciático da teoria hipocrática dos humores. Não haveria humor mais perigoso do que a tristeza advinda do indivíduo desviar-se da verdade e busca que seu Daimon exigia. Por outro lado, não haveria alegria maior do que consolidar essa busca.
A origem da palavra humor vem sânscrito “har” que derivou no grego a palavra “hará” (o h é aspirado). Daí derivou a palavra carisma, que originalmente significava receber a graça ou dom divino. Não por acaso, as Três Cárites (a nobreza, a beleza e a bondade), sempre acompanhavam os deuses, e este era, como já vimos, o caminho proposto aos homens pelos deuses. Daí derivou-se também a palavra caráter, cujo significado original era “seguir os Três Cárites”.  Mas isto só seria possível para aqueles que seguissem seu Daimon.
Dessa maneira, o ser pleno e verdadeiro seria revelado pela alegria e pela saúde férrea. Outros humores apenas refletiriam o desvio do caráter, ou seja, tristeza, depressão, rancor, ciúme, inveja etc., que eram vistos como formas de adoecer a alma. O riso autêntico seria a expressão de plenitude da vida e da saúde. Já a doença revelaria o pior dos humores. Por isso, doença no pensamento arcaico denominava-se “a-pathos” – apatia, que era o humor que afastava dos deuses e da vida. Por outras palavras, significava estar sem paixão. Somente o indivíduo “páthico” – com paixão - era visto como sadio, pois dispunha da energia cósmica para viver e para dar.
É um erro grotesco da modernidade esta ânsia em preservar-se e economizar energia como uma forma de prolongar a vida. Até podemos conseguir, mas à custa da própria vida, que se transforma num cotidiano tolo e vazio (apático).  Vale lembrar que o local onde os doentes eram colocados para adormecer e ouvir a si próprio e os deuses, para recuperar o caminho proposto pelo seu Daimon, era chamado, como já vimos, de “kemitério”, e derivou modernamente a palavra cemitério. É que era o local onde lá estavam aqueles que perderam “o humor da vida” – daí que pareciam mortos, e com certeza eram mortos vivos.  






  
  CAP.I – INTRODUÇÃO









  
  CONCEITUAÇÃO DE NORMAL E PATOLÓGICO


Aconceituação de normal e patológico é o primeiro tema deste trabalho e tem uma consequência muito grande, sendo uma preocupação tanto teórica quanto prática, quer se vá trabalhar na clínica, indústria ou em educação. Tem-se alguns objetivos quando enfrentamos um trabalho como este. Em primeiro lugar, é preciso sair do senso comum que é muito interessante para a vida do dia a dia, mas para trabalharmos na clínica precisamos de mais recursos. 
Se estivermos numa situação profissional qualquer (escola, clínica etc.), seja ela correcional ou psicológica, outros critérios estarão em jogo. É preciso ter uma formação básica e ampla dessa conceituação. Primeiro, como formação humanística e em segundo lugar uma formação básica da conceituação do normal e patológico dentro de uma perspectiva eminentemente prática. Por exemplo, na realidade de uma empresa não adiantam conceitos pessoais do que seja normal e do que seja patológico, desconhecendo as suas realidades. Quer concordemos ou não, é preciso conhecer sua estrutura de funcionamento. 
Se estamos num processo educacional, será preciso conhecer as mesmas coisas. Quantas vezes ocorrem choques porque a expectativa de normalidade nada tem a ver consigo, com o que se faz de certo e errado, por exemplo, no que se espera do aluno bom comportamento? O que é bom comportamento? Quantas concessões as pessoas são forçadas a fazer, algumas delas
A - O PONTO DE VISTA ANTROPOLÓGICO
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